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Recursos bibliográficos — Sugestões Comentadas

• Abreu, Guida d` ( 1995). A Matemática na vida versus na Escola: Uma questão de cognição ou de Identidades 
 Sociais. Em Psicologia: Teoria e Pesquisa, 11(2), pp. 85-93.

 Relato de uma investigação comparativa das aprendizagens matemáticas na escola e no quotidiano (inclui situações 
 profissionais e ajuda a compreender o que ocorre nas Profissões).

• Bolt, Brian (1994). Matemáquinas. Lisboa: Gradiva.

 Extenso e interessante estudo das máquinas elementares, sob o ponto de vista da Matemática.

• Davis, Philip e Hersh, Reuben (1997) O sonho de Descartes. O Mundo segundo a Matemática. Lisboa: Difusão 
 Cultural.

 A Matemática encarada do ponto de vista dos seus utilizadores.

• Esteves, Pedro (2001). Os omnipresentes códigos de barras. Em Educação e Matemática, 65, pp. 11-13.

 A leitura óptica das bandas de barras verticais os produtos que alguém pretende adquirir permite, por via informática,
 realizar rapidamente diversas operações: associar a cada produto o seu preço actualizado; imprimir o talão de venda;
 dar baixa, no armazém, dos produtos vendidos.

• Farias, Carlos e Saraiva, Manuel (1999). Os números e as mensagens secretas. Lisboa: A.P.M..

 Depois de uma preparação matemática genérica, os autores apresentam o criptosistema RSA, desenvolvido por 
 Rivest, Shamir e Adleman, em 1978, tão utilizado hoje nas questões privadas e profissionais.

• Paulos, John Allen (1991). Inumerismo. O analfabetismo matemático e as suas consequências. Mem Martins: 
 Publicações Europa-América.

 Apesar de não estar estruturado explicitamente em relação às Profissões nem se restringir a estas, a análise arguta 
 e bem humorada torna este livro agradável e interessante.

matemáticos”). Entendeu que estamos convencidos que o 
insucesso é um problema individual e não um problema 
colectivo, para o qual precisamos de nos mobilizar. Termi-
nou parodiando um senhor de barbas brancas: “Matemáti-
cos e professores de Matemática: uni-vos!”

Agradecimento: à Branca Silveira e Maria José Costa, 
pelos seus apontamentos imprescindíveis.

Luís Reis
Centro de Competência Nónio ESB–UCP

A actividade apresentada faz parte do conjunto de materiais utilizados nos Círculos de Estudo que se estão a realizar 
nos Centros de Formação de Benfica e Oeiras, no âmbito do Acompanhamento do Programa Ajustado de Matemática do 
Ensino Secundário, para apoiar a implementação do programa da disciplina de Matemática Aplicada às Ciências Sociais 
(MACS). Foi construída a partir de dados recolhidos no site http://www.stape.pt e utilizada na sessão dedicada ao tema 
do programa – Teoria das Eleições -  como uma actividade possível de ser trabalhada em sala de aula. A acompanhá-la 
foi fornecida a legislação referente  à eleição do Presidente da República que pode ser fotocopiada directamente do 
Dicionário de legislação eleitoral da Comissão Nacional de Eleições (CNE) ou do site desta comissão http://www.cne.pt.

Esta actividade está formulada para alunos, mas não foi utilizada ainda em sala de aula pois o programa só entrará em 
vigor para o próximo ano lectivo, pensamos nós…

Ana Vieira Lopes, Célia Eusébio, José J. Borges, Luísa Carvalho, MªOtília Moreirinha
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Escola………………………………………………………………………………………

Ano/Turma……………………… Data………………… Aluno(a)……………………...

Eleições para a Presidência da República – 1986

1.1. Com base na legislação, justifica porque foi necessária a “segunda volta”.

1.2. Nem em todos os actos eleitorais está prevista uma “segunda volta”; que argumentos 
 poderão justificar a sua existência?

1.3. Se variar a legislação o cenário que se coloca é outro. Imagina um outro cenário.


